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Resumo
O estudo versa sobre os indígenas Tabajara da Paraíba, sua conversão as doutrinas cristãs Protestante/Pentecostal, sua etnogênese e seu modelo de interculturação religiosa. Tem como objetivo analisar como acontece as aproximações e os distanciamentos dos saberes ancestrais e a influência cristã protestante/pentecostal. O estudo fundamenta-se nos autores Farias (2015; 2025), Mesquiati de Oliveira (2012), Azevedo (1988), dentre outros. Um estudo de natureza Etnográfica, com abordagem Qualitativa, que tem como instrumento de pesquisa a observação participante, ancorada na História Oral. Como resultado, observa-se a religiosidade como aponte no protagonismo através da fé, um desafio entre a religião e a cultura como relevância na vida destes originárias.
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1 Introdução

Os nativos que habitam o território Brasil, possuem um sistema religioso pluriétnico, resultado da diversidade de povos, amparado em elementos dos saberes ancestral e espiritual em conexão com a natureza. A partir do século XVI, paulatinamente vão chegando povos de outros continentes, que vão incorporando aos originários uma variedade de tradições, costumes, crenças, artes e expressões, enriquecendo ainda mais o universo cultural. Neste mosaico de influências e interações, apresentaremos as alterações intercultural dos indígenas Tabajara, por meio das religiões cristãs Protestante/Pentecostal.

Os indígenas têm uma forma própria de explicar o divino. Sua relação com o sobrenatural não é teológica, não se limita a razão. É uma crença inclusiva, aberta com a natureza.  

A primeira influencia ideológica e cultural religiosa destes indígenas foi do pensamento cristão da Ordem Franciscana
, quando os religiosos fizeram missões nas aldeias Jacoca e Ipopoca Alhandra (Valdezande, 1975). 

Além, da influência religiosa, sofreram um violento processo de expulsão territorial, simbólica, física e psicológica, que os leva a migrarem do seu território numa forma de sobrevivência. Uma diáspora da área rural, para as comunidades periféricas das cidades do litoral sul no século XIX, episódio que proporciona aos Tabajara uma segunda influencia religiosa. 

Naquele contexto de fragilidade dos novos espaços ocupados, “Aceitar Jesus como seu único salvador”, era uma forma de fortalecimento encontrada no cristianismo protestante. Um convertimento, que traz algo novo, o evangelho, que é ao mesmo tempo a Boa Nova para aquela etnia.

Ademais, nos novos espaços de convivência irão assimilar os costumes e crenças, aliados às condutas religiosas evangélicas, culminou com práticas de negação dos seus usos e costumes da tradição indígena, levando-os a não se auto reconhecer como tais. 

Distintos por uma evangelização protestante/pentecostal que insinua que o mundo está dividido em meio a trevas e luz, entre salvos e não salvos, cristãos evangélicos e não-cristãos, e puros e pecadores. Nesse contexto, se fecham para diferentes tematizações de fé, religiões e culturas, como os únicos escolhidos por Deus. 

Nesse viés, abordaremos nesse resumo estendido sobre a religiosidade do Povo Tabajara da Paraíba, sua conversão as doutrinas cristãs Protestante/Pentecostal, sua etnogênese e seu modelo de interculturação religiosa, um desafio entre a fé e a cultura como relevância na vida destes originárias.

2 Fundamentação teórica

Afastados do espaço ocupação tradicional, os Tabajara vão passar por processo de resiliência cultural.  Conforme (Oliveira, 2001, p. 59), “a mudança é possível, se percebida sua necessidade e deve ser processada no interior de uma comunidade intercultural de argumentação”. As mudanças vão se fazendo necessárias no cotidiano da comunidade acolhida pela evangelização protestante. Vivendo uma experiencia da mensagem cristã, que transformada em doutrina com um princípio de inspiração que anima, guia e juntar, transformando-os e refazendo-os como famílias étnicas. 

Nesse processo, surgi o Mito da Profecia
, norteará os Tabajara que guardavam consigo de pertencimento, iniciarem o movimento de etnogênese em 2006 (Barcellos; Barcellos, 2024). O fato apresenta a presença dos mitos no povo indígena da Paraíba, mostrando-nos o valor mítico dentro de sua cultura. Nesse momento, o pertencimento étnico foi mais forte, reafirmando sua identidade e reivindicam seu território. 

Em 2012, numa acirrada disputa pela recuperação do território de origem na área rural do município de Conde - PB, microrregião do litoral sul paraibano, depois de um acordo com a Industria de cerâmica Elizabeth, foi criada a Aldeia Vitória numa área de seis hectares, localizada na comunidade da Mata da Chica (Andrade Júnior, 2022). 
No retorno dos Tabajara para seu antigo espaço originário, a nova prática religiosa segue abraçada, pois são crentes em uma vida de salvação com “aceitação de jesus” (Barcellos; Barcellos, 2024). De acordo com depoimentos de alguns indígenas, esse convertimento proporcionou uma ruptura com um passado de uma vida socialmente infratora, de conflitos e de sofrimentos.
Contraditoriamente, a conversão leva muitos homens indígenas a se afastarem do álcool e de outras práticas abusivas, o que possibilita a diminuição da violência no seio das famílias (Gargallo, 2014).   Como também oferecer a esses uma nova identidade e senso de pertencimento, de maneira especial no contexto de vulnerabilidade social e marginalização que se encontravam. Esse intercâmbio de situações torna-se energizador e desafiador para esses indígenas. Mesquiati de Oliveira (2012, p. 46), pondera:

 A inculturação da fé aponta para um núcleo (revelação de Deus na história de Israel e na pessoa de Jesus Cristo), abre-se para diferentes tematizações dessa fé. Ainda não atende as demandas desse mundo pluralista que demanda a interculturalidade aberta, mas representa um grande passo na valorização do outro como diferente e como interlocutor, de quem podemos aprender, inclusive sobre Deus e Sua revelação. 

Sobre a inculturação com os Tabajara, pode-se dizer que dialeticamente opera um intercâmbio de transformação da cultura pelo evangelho e a re-expressão do evangelho em temos da cultura (Kirk, 2006). 

Nessa linha, Marcello Azevedo de Carvalho, foi um dos primeiros a defender a inculturação no Brasil. Segundo Azevedo (1988, p. 35), a inculturação “é um processo de evangelização pela qual a vida e a mensagem cristã são assimiladas por uma cultura de modo que não somente eles exprimam através dos elementos próprios da cultura, mas venham a constituir-se também princípios de inspiração”. A fé e a religiosidade evangélica dos Tabajara, são inspirações de luta, aos quais atribuem todas suas vitorias. a exemplo dos seis hectares de terra da aldeia vitória, o reconhecimento com etnia indígena pelos órgãos oficiais, os grupos de trabalho (GT) de da árvore genealógica e identificação étnica. Cada desafio vencido é reportado a crença no Deus vivo de sua religião.  Miranda (2001, p. 38), afirma que “Não se trata de inculturar uma doutrina ou valores do evangelho, mas permitir que a doutrina da fé de uma comunidade eclesial se realize nessa cultura”.

Notadamente, a influência protestante/pentecostal vai ser pujante no cotidiano da vida desses indígenas. Nesse sentido, desperta a atenção no número de Tabajara adeptos evangélicos; estima-se que 90% deles congregam nas várias denominações (Barcellos; Barcellos, 2024). Essa representação inclui os indígenas urbanos e aldeados.  

As igrejas pentecostais oferecem um senso de comunidade e pertencimento, o que pode ser fundamental para indivíduos que se sentem marginalizados ou excluídos em outros espaços sociais. Segundo (Farias; Barcellos, 2015), a doutrina pentecostal, segue estratégias de instigar nas comunidades um espírito altivo de coração, de batalha e provedor de uma vida religiosa intensa, de uma experiencia mística menos informal e mais expressiva, tornando-se um caminho para superar obstáculos e manter viva a esperança por dias melhores. 

Nas atividades das igrejas, os indígenas convivem naturalmente como qualquer outro cidadão não indígena. Não existe diferencial em nenhuma prática ou modo de vestir. Uma vez por ano, a igreja faz um evento na programação que dá visibilidade aos indígenas, através do projeto Evangélico Povos Indígenas – PB. Para este, os indígenas confeccionam uma camisa com o nome do projeto e uma frase bíblica para vestirem na programação do evento. As mulheres usam suas tiaras de penas, organizam os grupos de crianças, jovens e mulheres para cantarem louvores. Além disso, mais nem outro elemento é utilizado por eles.

Percebe-se, que existe um forte preconceito com seus artefatos materiais e a espiritualidade e as práticas ritualísticas indígenas, no sentido da veneração as entidades da natureza (Pai do Mangue, Comade Fulozinha, Mãe D’agua), os espíritos das matas e os encantados, que são rotuladas como bruxaria ou entidades malignas.

Existe uma forte influência da igreja nos costumes de vida dos Tabajara evangélicos, de modo que, o envolvimento nas práticas culturais de tradição é direcionado para apresentação de natureza política pública. Nesse sentido, observa-se as práticas da pintura corporal, a confecção de bijuterias, cerâmica e o ritual do Toré (Barcellos; Moraes, 2024). Sobre o grafismo corporal, geralmente, alguns corpos são pintados para apresentação em eventos políticos, como também oferecem a pintura como produto comercial para pessoas não indígenas; as bijuterias são confeccionadas para comercialização e para uso em eventos políticos; a cerâmica é confeccionada para comercialização.

 Versaremos um pouco mais sobre o Toré que é uma expressão diacrítica, espiritual e religiosa praticado pelos povos indígenas do Nordeste. Mas em especial, um símbolo de resistência, união e identidade cultural desses povos. Nessa prática, a comunidade (crianças, jovens, e demais indígenas), participam em girando em fila num círculo, cantado toadas, tocando maracás, gaitas, zabumbas. Outro elemento deste ritual é o fenômeno da invocação entidades de luz e de encantados.  Ao confrontar a reelaboração de suas tradições, como o Toré, com a religião que professam causa desconforto para fiéis indígenas tradicionais. 

 A performance do Toré tem um diferencial nos indígenas evangélicos, na sua prática não cantam as músicas que invocam a jurema e santos. Usam apenas o som do maracá. As vestimentas tradicionais também são usadas em eventos políticos. 

Há entrave comum na prática de condução dos indígenas à fé cristã, através do processo de evangelização imposto pelo medo do pecado e da feitiçaria.  As normas de condutas impostas pela igreja não respeitam o contexto espiritual e cultural, como a relação sagrada com a natureza e os encantados dos povos indígenas. 

Observemos uma evangelização inculturada está fundamentada nas lições de Jesus e na didática dos próprios apóstolos. Esse modelo, de evangelização não pode “contrariar nem seu conteúdo, nem sua meta, nem seus meios ou seu processo” (Brighenti, 1988, p. 41).

No entanto, a relação e o conhecimento com o sagrado desses indígenas acontecem na assiduidade na participação dos cultos na igreja, evangelização nas casas, leitura dos textos bíblicos ou como denominam “leitura da palavra” e interação de atividades na comunidade.

3 Metodologia

Trata-se de um estudo de natureza Etnográfica com abordagem Qualitativa, utilizando a observação participante que exigiu pesquisa Bibliográfica, ancorada na História Oral. Utilizou-se das imersões das idas a campo com um trabalho investigativo para coleta dos dados, demandando momentos de observação, anotações e conversas informais. Iniciamos o processo de estudo sobre a religiosidade dos Tabajara em 2008 na pesquisa de mestrado, perpassamos o doutoramento (2019), até os dias atuais. 

Observamos determinados aspectos da realidade, presenciamos acontecimentos e fenômenos, que fundamenta nossa escrita. Para obter esses dados, adotamos certos artifícios como: acompanhar presencialmente os indígenas nos cultos nas aldeias e nas igrejas; assistir os ensaios dos grupos de louvores das mulheres, crianças e jovens; assistir as aulas de evangelização na escola dominical; velórios; casamentos e festividades religiosas; o modo de vestir-se e comporta-se destes fiéis; dialogamos com os presbíteros e anciãos, sobre suas histórias de conversão. 

Referências foram consultadas para enriquecer nosso escrito. A análise dos dados aponta que os indígenas incorporaram a doutrina, os valores moral e espiritual das igrejas protestante/pentecostal para legítima seu modo de viver, mesmo que fora da tradição ancestral.    

4 Resultados e Discussão

Nesse processo religioso, cultural e político, a afinidade dos indígenas com suas crenças tradicionais sofre influência de diversos forma: como opressão, violências e a dispersão territorial que marcam suas memórias e história.  Por outro, a identidade cultural indígena sofre controle da espiritualidade por meio de suas vontades e salvação, como papel de controle da igreja, com a substituição de crenças, rituais e o compartilhamento das práticas e tradições
Os resultados, apresenta particularidades, cabendo destacar que as práticas indígenas apreenderem significados e valores da religiosidade desse povo, delinear os momentos importantes que fidedigna o objeto. Observando-se que igreja evangélica motiva mudanças de comportamento social dos povos originários através da desarticulação das estruturas tradicionais.
5 Considerações Finais
A religiosidade protestante/pentecostal desses indígenas contribui para um caminho expressivo do fortalecimento da fé, da autoestima, na liderança e protagonismo — tanto dentro da igreja quanto externo a igreja. O discurso cristão evangélico torna o crente ser de principal grandeza, depois de Jesus. No imaginário de quem confia e tem fé, isso é muito emblemático.

No entanto, a religiosidade da cultura ancestral deixa de lado as suas características essenciais que fidelizam sua etnia. Emergindo, uma religião que contrasta com suas tradições, tornando-se um ambiente gerido por procedimentos litúrgicos, disciplinares e ornamentais, carregados de novos atributos de pertencimento.

O convertimento a nova doutrina religiosa leva a mudanças nos valores e práticas culturais, como a restrição de práticas da etnia, adoção de novos padrões comportamentais e a modificação das afinidades sociais, causando um certo prejuízo a cultural ancestral.

Pela forma de expressão dos indígenas Tabajara evangélicos demonstra uma compreensão particular que: ‘só sua fé e seu Deus é legitimo e puro’. Esse posicionamento religioso impede o diálogo, apresentando características egoísta e etnocêntrica.
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